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Covas insiste na saída de Ulysses da presidência do PMDB" 
Jânio de Freitas 

Os cruzados estão voltando 
Em encontro recente e cercado de 

sigilo que tiveram com o presidente 
Sarney, dois dos quatro responsáveis 
peia montagem do Plano Cruzado, 
Pérsio Árida e André Lara Rezende, 
dele receberam a encomenda de um 
nofp plano de estabilização da eco-
nothia. O O convite para o encontro 
fof Transmitido aos dois por um dos 
ministros de mais forte e íntima 
ligação com o presidente. Impressio­
nado por uma conversa mantida com 
ambos, o ministro convenceu Sarney 
da-necessidade de ouvi-los também. 
Pata manter o encontro sob sigilo, o 

presidente marcou-o à noite e no 
Alvorada. A conversa, de início 
prevista para a duração convencio­
nal, terminou entrando noite a den-
tróf durante quatro horas. Presente 
lambem o mesmo ministro. 

Não há qualquer indício de que o 
plano encomendado a Árida e Lara 
Rezende tenha algo a ver com as 
hipóteses que, em discussão no Mi­
nistério da Fazenda, constituiriam o 
prometido Plano Funaro. Não há 
indicio, sequer, de que o ministro 
FUtiaro tenha conhecimento da con­
versa mantida pelo presidente com 

irs dOÍS. 
Embora não se negue a possibili­

dade de que o plano prometido por 
Funaro, para daqui a trinta dias, 
viesse a ser o encomendado a Árida e 
Lara Rezende, lembra se que os dois 
deixavam os seus cargos de diretores 
do Banco Central por discordância 
com a administração do Plano Cru-
zstdo, ou falta de administração, pelo 
ministro Funaro. A dessintonia entre 
Árida e Lara Rezende e, no lado 
...;:'5-fo, Funaro e seus assessores, 
torttou se aguda ainda antes de com-
piftados os primeiros noventa dias do 
Cruzado. Quando, na esquisita "reu-
:'«;'.io de avaliação" da economia 

pós-Cruzado, convocada pelo presi­
dente para a serra dos Carajás em 
maio de 86, os dois professores 
fizeram críticas consistentes, e no 
caso de Lara Rezende até ácidas, à 
inércia da Fazenda diante da neces­
sidade de conter com urgência as 
deformações económicas acarreta­
das pelo Plano ou persistentes apesar 
dele. Como o ágio e a sonegação de 
produtos, no primeiro caso; e os 
gastos governamentais, o bloqueio à 
reforma bancária, e daí por diante. 

Funaro e seus assessores contesta­
ram os dois com veemência —e 
também com os resultados conheci­
dos. Mas, dizendo o que a Sarney 
agradava ouvir, mereceram as sim­
patias presidenciais e desde então 
exerceram uma espécie de oposição 
sistemática, assim como quem expe­
le ciumeiras e ressentimentos, aos 
formuladores autênticos do Plano 
Cruzado. 

Pela experiência que já têm com a 
equipe da Fazenda como administra­
dora de plano, e mesmo como relação 
pessoal ou funcional, é pois imprová­
vel que Pérsio Árida e André Lara 
Rezende trabalhem em concatenação 
com a Fazenda, para elaborar um 
plano a ser gerido pelos mesmos 
administradores do Cruzado. 

Nos últimos dias, o presidente tem 
dito a amigos que são necessários 
"uns dois meses, mais ou menos", 
para reordenar o dispositivo burocrá­
tico de gestão económica. Há razão 
para supor que está admitindo reno­
var mais do que isto. 

Correção 
Por confusão injustificável, atribuí 

ontem ao general Geisel a cassação 
de Mário Covas. Devia ter escrito 
general Costa e Silva. 

Da Sucursal de Brasília 

Um dia depois de sua eleição para 
a liderança do PMDB no Congresso 
constituinte, o senador Mário Covas, 
56, voltou or.tem a defender a licença 
do deputado Ulysses Guimarães da 
presidência do partido, com a escolha 
de uma pessoa "com mais tempo 
disponível' para esse cargo. Covas 
teve o apoio imediato do senador José 
Richa (PR), 51, que pediu, também, 
a indicação de alguém "com mais 
disponibilidade" para presidir o par 
tido enquanto Ulysses estiver diri­
gindo a Constituinte. 

Na defensiva, Ulysses disse ontem 
que sempre colocou os interesses do 
partido acnna dos seus. Segundo ele, 
as criticas que vem sofrendo fazem 
parte do processo democrático e não 
criam embaraços, "Nós —disse— 
vamos examinar essas crít icas. 
Aquelas me forem válidas serão 
atendida; e aquelas que não forem, 
os próprios autores reconhecerão que 
não tinham condições de serem 
aproveita 'as". 

Covas é Richa negaram, enfatica­
mente, que estivessem querendo a 
renúncia de Ulysses da presidência 
do partido. O líder do PMDB no 
Congresso constituinte disse que ' o 
partido estaria melhor servido se o 
dr. Ulysses se licenciasse". Contudo, 
negou que Richa fosse o seu cândida 
to à Ia vic presidência do partido, 
tornando se assim o presidente no 
caso da licença. "Junto com ele 
—disse Côas— existem mais 119 
candidatos, que são os membros do 
Diretório Nacional". 

Já Richa evitou falar sobre sua 
candidatura à I a vice-presidência do 
partido. Segundo ele, o que precisa 
ser mudado é o comportamento da 
direção do PMDB. "A eleição do 
Covas —disse— foi a prova desse 
desejo de mudança de comportamen­
to. Temos que democratizar a vida 
partidária e promover uma descon­
centração". 

Sérgio Marques agência ' O Globo 
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Os peemedebista* Richa. Wedekin, Curdos»; ("ovas e I vir. Henrique (da esq. para dir.l eoii\<-rsuni no Congresso 

Comissão para comunicação 
já tem 24 indicações 

Embora reconhecendo que um no­
me "com mais disponibilidade" na 
presidência do partido tornaria as 
coisas mais fáceis, o senador para­
naense afirmou que, "se houver 
delegação de poderes, não haverá 
necessidade de mudanças físicas". 
A,--sim, segundo ele, "Ulysses nem 
precisaria se licenciar". "Tem — 
acrescentou — é que haver participa­
ção". ' 

Na sua opinião, o partido perdeu 
sua capacidade de ser aguerrido e de 
fazer cobranças. Richa disse que o 
PMDB não é mais oposição e sim 
governo. "Assim —afirmou— deve 
ser melhor estruturado, com delega­
ção de tarefas. Há dificuldades que 
precisam ser enfrentadas. O partido 

está desorganizado e precisa de mais-
reuniões para debate para que possa 
atuar com unidade. Temos até que 
mudar nosso programa". 

^ T-... I^i i i feiK Lwi«H 
Em seu primeiro dia como líder no 

Congresso constituinte. Covas procu­
rou se informar sobre o andamento 
das negociações em torno da Mesa e 
da composição das nove comissões 
em que vai se diyidfr o plenário. 
Sobre esses dois assunto, só falará 
hoje. O senador admitiu que poderá 
utilizar Fernando Henrique Cardoso 
e Luiz Henrique corno primeiros-vice 
-líderes de uma categoria muito 
especial, Os dois seriam os líderes dá 
Constituinte, respectivãmente, para o 
Senado.ftaXâmeja- ,. : -.-*. 

O deputado Luiz Henrique voltou 
afras e aceitou, às lfih de ontem, em 
seu gabinete, continuar na liderança 
áb PMDB na Câmara. A decisão foi 
anunciada depois que ele recebeu um 
manifesto assinado por 191 dos 258 
deputados do partido (a totalidade 
dos que estavam em Brasília) pedin­
do sua permanência no cargo e 
ratificando sua confiança no líder. 
Luiz Henrique havia renunciado à 
liderança, anteontem, logo após a 
proclamação do senador Mário Covas 
como líder do PMDB na Constituinte. 
O gesto provocou, imediatamente, 
iniciativas dentro do partido para 
convencer Henrique a continuar no 
cargo. Naquele dia, o líder do PMDB 
na Câmara disse que era "homem de 
unia só palavra". 

J -
4á estão definidos os nomes de 24 

dos'63 integrastes cia Comissão da 
Família, de Educação, Cultura, Es­
porte, Comunicação, Ciência e Tecno­
logia, uma das oito encarregadas de 
ipvei-eníar propostas para a nova 

Constituição que serão, posterior­
mente, redigidas pela Comissão de" 
Sistematização, ivesta comissão será 
debatida a questão dos meios de 
comunicação no país. As vagas 
foram distribuídas proporcionalmen­
te à representação de cada partido no 
Congresso constituinte e, até agora, 
somente o PFL e o PTB já indiciaram 
a totalidade dos seus representa*.'es 

A presidência desta comissão de­
verá ser Ocupada, segundo as negoci­
ações em curso entre o PMDB e o 
PFL, por um pefelista, e o nome mais 
cotado é o do deputado José Jorge 
(PE). A indicação do relator poderá 
sei* feita pelo líder do PMDB na 
Constituinte, senador Mário Covas. O 
mais forte candidato é o senador 
Pompeu de Souza (DF), jornalista e 
ex-diretor da Associação Brasileira 
de-Imprensa. 

O PMDB, que terá trinta represen-

Peemedebista vai ao TSE; quer 
afastar Ulysses da presidência 

tantes na comissão, só tem até agora 
cinco indicações definidas, além de 
Pompeu de Souza: os deputados José 
Carlos Martinez (PR), Paulo Silva 
(PI), Cristina Tavares (PE), Aloísio 
Vasconcelos (MG) e Koyu lha (SP). 
Os deputados indicados pelo PFL 

" são: Angelo Magalhães (BA), Aroldo 
de Oliveira (RJ), Atila Lyra (PI), 
Eunice Michiles (AM), Fausto Rocha 
(SP), Iberê Ferreira (RN), José 
Jorge (PE), José Moura (PE), José 
Queiroz (SE), Paulo Marques (PR), 
Pedro Canedo (GO) e António Ueno, 
além do senador Nivaldo Machado 
(PE), como suplente. 

O PDT até ontem só havia definido 
o nome do deputado Roberto D'Avila 
(RJ) para a comissão. Os outros dois 
a que o partido terá direito serão 
escolhidos na próxima semana Os 
representantes do PTB são: José 
Elias Moreira (MS), Roberto Augus­
to Lopes (RJ) e Sólon Borges dos 
Reis (SP). O PDS, que indicará 
quatro representantes, até ontem só 
havia definido o nome do deputado 
Arnold Fioravanti (SP). 

Uma con; ulta encaminhada ontem 
ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
marcou o pi imeiro lance concreto de 
um movimento, dentro do PMDB, 
para afasf ;r o deputado Ulysses 
Guimarães la presidência do parti­
do, durante as atividades do Con­
gresso constituinte. Os principais 
líderes desse movimento são o re-
cem-ekito líder do partido na Consti­
tuinte, senador Mário Covas (SP), e o 
senador José Richa (PR). 

A consultora ao TSE foi encami­
nhada pelo deputado federal Jorge 
Uequed (PMD B-RS) , 44. O deputado 
quer saber se são válidos os pedidos 
de licença de seus cargos, na direção 
do partido, dos recém-empossados 
governadores Pedro Simon (RS) e 
Miguel Arraias (PE) , respectivamen­
te primeiro vice-presidente e segundo 
vice-presidente do PMDB. Uequed 
entende que, por terem sido eleitos 
governadot s deveriam renunciar a 
seus cargof: u> PMDB. 

Na hipók e de renúncia, Ulysses 
Guimarães não teria outra saída 
senão convi nar o Diretório Nacional 

do partido e marcar novas eleições 
p;»ra o preenchimento desses dois 
cargos. Ao convocar as eleições, 
entretanto, daria margem a que sua 
própria permanência na presidência 
fosse contestada. 

O argumento de Ulysses é de que o 

jemmt niei 

TSE já teria dirimido essa questão 
em caso semelhante, em 1985. De 
fato, em março de 1985, o TSE 
atendeu a uma consulta do deputado 
Roberto Cardoso Aives (PMDB-SP), 
para saber se o então secretário-ge-
ral do PMDB, Affonso Camargo, 
poderia apenas licenciar-se de seu 
cargo partidário por ter assumido, na 
época, o Ministério dos Transportes. 
,0 TSE respondeu que Camargo não 
precisaria renunciar. 

Uequed, porém, entende que a 
licença não vale nos casos de Simon e 
Arraes por estes terem sido eleitos 
por quatro anos, não sendo demissí-
veis "ad nutum" como é o caso dos 
ministros. Uequed deixou clarc, on­
tem, que sua consulta faz parte do 
movimento pelo afastamento de 
Ulysses, ainda que temporário, da 
presidência do PMDB. 

- • /-varia Sarney é Jornalistas e 
operada no Rio 
e está no hotel 

Do Sucursal do Rio 

Roseana Sarney, 33, filha do presi­
dente José Sarney, se submeteu a 
urri^ biópsia de esclarecimento de 
diagnóstico de uma displasia mamá-
ria r no seio direito (urn distúrbio 
glandular que pode causar caroços 
nos seios), pelo cirurgião plástico 
Roííaldo Pontes, em sua clínica 
particular em Niterói, a 13 km do 
Ric£ e ontem mesmo teve alta. 
Roseana está hospedada no Hotel 
Gkfria, no bairro da Glória, zona sul 
do Rio, onde entre I4hl5 e I5hl5 
recebeu a visita de seu pai. 

Roseana está hospedada na suite 
presidencial, onde sempre o presi­
dente Sarney fica quando vai ao Rio 
e, pior uma das janelas da suite, falou 
rapidamente à reportagem da Folha, 
—sempre se recusando a ser fotogra­
fada— e disse que estava se sentindo 
muito bem e "amanhã ou depois" 
(hoje ou amanhã; deve deixar o hotel 
e voltar para Brasília. 

Nà clínica Ronaldo Pontes, durante 
todo o dia, as telefonistas e recepcio­
nistas negavam, que Roseana tivesse 
sido internada lá. A mesma informa­
ção era dada no consultório do 
médico, na Lagoa, zona sul do Rio. 
I'-'. dos auxiliares de Ronaldo Pon­
tes, o médico Everardo Abramo de 
Oliveira, disse por telefone que não 
poderia dar qualquer informação, 
por tratar-se de assunto "completa­
mente sigiloso e muito particular". 

Por volta das 19h, a mãe de 
Roseana, Marly Sarney. chegou ao 
hotel para passar a noite com a filha. 
Ela, depois de tentar dissimular, 
perguntando a "que operação" a 
Folha se referia, disse que Roseana 
estava muito bem é que passou todo o 
tempo ao seu lado no hospital. Logo 
depois, um funcionário do hotel subia 
com dois milk sliakes de chocolate, 
tamanho grande, da lachonete Bob's, 
dizendo que eram para da. Marly. 

Aparentemente bem disposta, com 
uma camisola branca e os cabelos 
soltos, Roseana estava acompanhada 
de uma enfermeira. 

A displasia mamária é um distúr­
bio glandular benigno causado por 
problemas hormonais que pode dar 
nódulos benignos e, em alguns casos, 
dores nos seios, à época da mestrua-
ção. 

MEC debatem o 
diploma em SP 

Da Reportagem Local 

Jornalistas da Folha, "O Estado de 
S. Paulo" e "Jornal do Brasil" 
reuniram-se ontem à tarde, em São 
Paulo, com o presidente do Conselho 
Federal de Educação (CFE), Fer­
nando Affonso Gay da Fonseca, e 
com o presidente da Comissão para a 
Melhoria dos Cursos de Jornalismo 
do Ministério da Educação, José 
Marques de Melo, para discutir o 
requisito do diploma para o exercício 
da profissão de jornalista. O presi­
dente do CFE representou também o 
ministro da Educação, Jorge Bor-
nhausen. 

O ponto central dessa primeira 
discussão foi um esboço de projeto de 
lei alterando aspectos da atual regu­
lamentação da profissão de jornalis­
ta. A ideia básica da proposta é 
permitir que um quarto das redações 
dos órgãos de imprensa seja compos­
to por profissionais que não tenham o 
título de bacharel em Comunicação, 
habilitação em Jornalismo, como 
exige atualmente a lei. 

Esses profissionais, porém, teriam 
de ter diploma universitário em 
qualquer outra área do conhecimento 
e um curso de especialização em 
Jornalismo, em faculdade de Comu­
nicação. Tais cursos —a serem cria­
dos para atender à reformulação da 
lei— teriam um currículo mínimo, 
com ênfase na parte técnica da 
profissão, a ser estabelecido pelo 
Conselho Federal de Educação e um 
prazo mínimo de seis meses de 
duração. O curso de especialização 
permitiria ao profissional a obtenção 
um registro provisório de jornalista 
no Ministério do Trabalho, que se 
transformaria em definitivo após um 
ano de exercício profissional. 

Depois da apresentação do projeto 
debateu-se a necessidade de ampliar 
o acesso ao exercício da profissão de 
jornalista. A seguir, a discussão 
centrou-se em dois aspectos da pro­
posta. Em primeiro lugar, foi discu­
tida a forma como seriam organiza­
dos os cursos de especialização pelas 
escolas de Jornalismo, de modo a dar 
a instrução técnica adequada aos 
profissionais formados em outras 
áreas para o exercício do jornalismo. 
O segundo item foi a duração do 
curso de especialização. 

Parlamentares especulam se 
houve derrota para Sarney 

' .: ' . ' IGOftnJSEC . 
CoofdenoHor de Po'rH< vi dçi Sucursal de Brasília 

i t-íhut ';>. - . J S u i l n l t u til "4 
Dois íatores explicam a surpreen­

dente virada na disputa pela lideran­
ça do PMDB no Congresso constituin-

- te: o descontentamento com a centra­
lização de poderes nas mãos de 
Ulysses Guimarães sentimento que 
se traduziu nos votos contra o 
candidato que ele apoiava, Luiz 
Henrique e a própria incapacidade 
deste como articulador. 

Político experiente, o senador Má­
rio Covas explorou com habilidade 
esses temas no discurso que lhe 
garantiu .a. vitória ao confronto com 
Luiz Henrique. Desde o início, deixou, 
claro que seu verdadeiro oponente 
não era Luiz Henrique - cujo pálido 
currículo fazia dele um postulante 
muito aquém do exigido pelo cargo—, 
mas o patrocinador de sua candida­
tura. Com ironia, Covas abriu o 
discurso com uma referência à situa­
ção de Ulysses como tri presidente: 
cio Congresso constituinte; da Câma­
ra e dó PMDB. Depois, golpeou fundo 
o calcanhar de Aquiles cio adversária,, 
ao reivindicar a democratização das 

i - .1. fsD *íc« tumvta 

iz Henrique 
to para líder 

estruturas partidárias e condenar o 
ultra centralismo daquele que, não 
faz muito tempo, era chamado de "o 
sr. diretas". 

Quanto ao seu rival, algumas 
frases bastaram para desnualificá-lo 
em suas pretensões. Foi só lembrar a 
triste figura do partido na "batalha 
do regimento", as vésperas do Car­
naval, em que Luiz Henrique, como 
líder na Câmara (e, na prática na 
Constituinte), conduziu o PMDB a 
uma humilhante derrota frente ao 
PFL. 

Para completar, um acontecimento 
da véspera se encarregou de selar a 
sorte cio candidato da máquina parti­
dária. Luiz Henrique, ao negociar 
com o PFL a composição da Mesa da 
Constituinte, havia aceitado que o Io 

vice-presidente fosse um pefelista. A 
notícia provocou uma verdadeira 
rebelião nas hostes peemedebistas, já 
que, na hipótese de impedimento de 
Ulysses, a presidência do Congresso 
constituinte cairia nas mãos do PFL. 
O acordo que não chegou a ser 
formalizado, foi imediatamente rejei­
tado. E Luiz Henrique recebeu, com 
isso, seu tiro de misericórdia. 

.<_á-...j -írt oi«««v»q TMI -• jtbiii ILU úxa mio; 

Composição aa Mesa gera 
impasse entre peemedebistas 

O presidente José Sarney ganha ou 
perde com a eleição de Mário Covas 
para líder do PMDB no Congresso 
constituinte? Essa questão dividiu 
ontem esquerdistas e moderados no 
Congresso constituinte. 0 próprio 
Covas, numa frase significativa, 
apressou-se a dizer, sem que lhe 
fosse perguntado, sua posição em 
relação ao presidente: "Não sou 
inimigo d< Surney, não, pelo amor de 
Deus" 

Covas di se essa frase no restau­
rante do 8 nado, às 14h30, depois de 
confirmar que recebera, na noite 
anterior, uin telefonema de Sarney 
cumprime iando-o pela vitória. Am­
bos, segundo o senador, não marca­
ram uma data para uma conversa 
mas ele disse que o encontro aconte­
cerá logo. 

Na esquerda do Congresso consti­
tuinte, houve posições diametralmen­
te opostas. O deputado José Genoíno 
(PT—SP), 40, acha que Sarney será 
beneficiado com a vitória de Covas, 
pois esta enfraquecerá o deputado 
Ulysses Guimarães, presidente do 
PMDB. O deputado Haroldo Lima, 
47, líder do PC do B no Congresso 
constituinte, acha que Sarney perdeu. 
A vitória d.e Covas, segundo Lima, 
significaria a afirmação de indepen­
dência do PMDB frente ao governo 
fedem 1 e • defesa da soberania do 
Con," i-esso < onstituinte. 

O d e p u t a d o S a m i r A c h ô a 
(PMDB—SP), 53, disse ontem que 
Sarney saiu vitorioso, pelas mesmas 
razões de José Genoíno: em função 
da derrota de Ulysses. J á o deputado 
João HerfWatín, 40, primeiro vice-lí-
der do PMDB, acha o contrário. "O 
PMDB deixou de ser o partido do 
Sarney para ser o partido da socie­
dade", disse. 

A vitória de Covas pode trazer 
problemas para Sarney devido à sua 
defesa do mandato de quatro anos 

para o atual presidente, à sua 
intransigência em relação aos prin­
cípios programáticos do partido e 
devido a seu discurso, reafirmando a 
independência do PMDB em relação 
ao governo, na Constituinte. Há outro 
fator. Sua vitória facilita a unidade 
do PMDB e, portanto, dificulta a 
atuação do líder do governo Carlos 
SanfAnna (PMDB—BA). 

O PMDB, sob a liderança de Covas, 
terá menos influência da esquerda do 
partido. Por outro lado, a direita 
peemedebista encontrará maior difi­
culdade para se compor com o PFL, 
como ocorreu várias vezes nas últi­
mas semanas. A vitória de Covas, 
segundo o senador José Richa 
(PMDB—PR) recoloca o PMDB na 
trilha histórica do antigo MDB. Ou 
seja, o recoloca como um partido não 
radical, mas com nítida linguagem 
reformista e democratizante. 

O próprio Covas disse ontem que 
"a Aliança Democrát ica (entre 
PMDB e PFL) não tem sentido na 
Constituinte"; que "na Constituinte 
não há sentido na discussão governo 
contra oposição"; que "na maioria 
das vezes o PMDB, na Constituinte, 
votará de forma diferente do PFL"; 
e que "não haverá bloco governista 
dentro da Constituinte". 

Por outro lado, Covas tem insistido 
sempre que o importante é o Con­
gresso constituinte fazer a nova 
Constituição e não discutir se pode ou 
não mudar a atual. Trata-se da 
mesma posição do Palácio do Planal­
to. Covas, além disso, defende a 
"transição democrática", sob co­
mando de Sarney, cpmo a principal 
tarefa do PMDB. É a mesma lingua­
gem do PFL, com uma diferença: 
Covas acha que a transição termina 
com a promulgação da nova Consti­
tuição; o PFL acha que a transição 
termina mais tarde. (Alexandre Po-
lesi) 

O impasse em torno da composição 
da Mesa do Congresso constituinte e 
os critérios para a composição das 
comissões em' quê vãó se dividir os 
constituinte*" foram os principais 
assuntos da" reunião,' ás I9h de ontem, 
entre o líder de PMDB na Constituin­
te, senador Mário Covas (SP), e os 
líderes do partido na Câmara e no 
Senado, Luiz Henrique (SC) e Fer­
nando Henrique Cardoso (SP), no 
gabinete deste último. 

O PFL consumou ontem o impasse 
ao indicar o deputado Humberto 
Souto (MG) é ò senador Divaldo 
Suruagy (AL), respecUyamente, .pa_-_ 
r á ^ í^-fc^prélnãeiTcia e~2k secreta­
ria da Constituinte. Alegam os pefe-
listas que esta's indicações foram 
feitas mediante acordo com os depu­
tados Luiz Henrique e Ulysses Gui-

Richa melhora posição 
dentro do partido 

Com a vitória do senador Mário 
Covas (SP) na disputa pela liderança 
do PMDB no Congresso constituinte, 
.uma nova estrela começou a subir 
dentro do. partido. Trata-se do "pre^ 
sidenciável" José Richa, 52, senador 
pelo Paraná, eleito no ano passado ao 
final de um mandato em que deixou 
boa imagem como governador daque­
le Estado. 
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Richa foi o principal cabo eleitoral 
de Covas na disputa pela liderança 
com o deputado. Luiz Henrique. Na 
verdade, ambos tinham como adver­
sário o deputado Ulysses Guimarães, ' 
presidente do partido. A linguagem -
dos dois é a mesma: o PMDB precisa 
se democratizar, as lideranças de­
vem ter mais espaço nas decisões dõ 
partido e, para que tudo isso aconte­
ça, Ulysses deve licenciar-se da 
presidência do PMDB 

marães (PMDB-SP). Os peemedebis­
tas dizem que não houve acordo, mas 
apenas uni entendimento inicial. 

Covas disse ontem que sua reunião 
côrfi Luiz Henrique e Cardoso se 
destinaria ã tomar pé do problema, 
necessitando ainda de contatos com a 
liderança do PFL. Segundo ele, se 
•houve um acordo formal, este deverá 
ser cumprido. Os peemedebistas rei­
vindicam a Ia vice-presidência para o 
senador Mauro Benevides (CE). Co­
vas afirmou ontem que. além da 
presidência, o PMDB quer mais dois 
cargos, cabendo ao PFL também 
dois e uni ao PDS. Segundo ele, as 
três suplências deverão ser entregueis 
ao PDT, PTB e PT. Os petistes 
resolveram ontem indicar a deputada 
Benedita da Silva (RJ) para uma das 
suplências. 

SanfAnna perde espaço 
entre os peemedebistas 

' Depois de Ulysses Guimarães, o 
deputado federal Carlos SanfAnna 
(PMDB-BA', líder do governo na 
Câmara, foi o maior prejudicado com 
a vitória de Mário Covas na disputa 
pela liderança do PMDB no Congres­
so constituinte. Indicado pelo pressi-
deute José Sarney para ser, na 
prática, o líder do governo no Con­
g r e s s o cons t i t u in t e , o própr io 
SanfAnna reconheceu ontem que 
seus espaços se fecharam drastica­
mente com a eleição de Covas 

"Na Constituinte, o governo não 
tem líder. Sou o líder do governo na 
Câmara", afirmou SanfAnna, 53, 
ontem à tarde. Como a Câmara, 
durante a duração da Constituinte, só 
futiclõnará às segundas-feiras (salvo 
em convocações excepcionais ) , 
SanfAnna terá pouco o que fazer. 
Além disso, vai enfrentar um trata­
mento frio por parte de seus pares do 
PMDB. 

Dropes 
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• O deputado federal José Genoino 
(PT-SP) disse ontem que os partidos 
de esqup da terão de rever sua 
estratégia e atuação para enfrentar 
a situação criada com a eleição de 
Mário Co as para líder do PMDB no 
Congresso c istituinte. 

* Com gritos de "ladrão, ladrão", o 
Io vice-presidente da Câmara, depu­
tado Homero Santos (PFL-MG), 
assustou ontem Nivaldo Mendes da 
Silva, 27, que lhe roubava Cz$ 10 mil, 
no balcão da agência do Banco do 
Brasil no Anexo 4 da Câmara. 
• O presidente José Sarney oferece 

hoje, às 20h, um jantar no Palácio da 
Alvorada para os 3(15 constituintes e 
21 ministros do PMDB, ., m O -
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• A Executiva do PMDB-SP 
reuniu-se ontem à noite para prepa­
rar o encontro dos militantes da 
cidade de São Píiulo, amanhã. 
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